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obra do €ça
1 discurso de /Intonto Gándido

do teor abaixo o formosis-
o discurso que o eminente ora-

¦ portuguez Antônio Cândido
inundou por occasião da inau-
ação do monumento a Eça de
eiroz,. na cidade de Lisboa:

ikas senhoras, meus senho-
-Com superior eloqüência,

ida e escripta, e em formosos,
sos, disse-se já d'Eça de Quei-

o que havia a dizer nesta ho-

j Tudo o que demonstra a sua
indeza, e tudo o que constituiu
;eu encanto pessoal, foi aqui rc-
íbrado com justiça: justiça a

não faltou, não podia faltar a
e piedosa bondade a que os

tos têm direito, e sem a qual
lempre fallivel ou, pelos menos,
reita a visão das cousas huma-

Lça de Queiroz era inacessível
fumos e estonteamentos da

idade, desta vulgar tentação, a
ainda os mais fortes succum-

m, defendia-o o processo^usu-
da sua ironia; mas si tivera a
;visão desta commemoração,

saudosa e tão amoravel, creio
eúelíalhe sorriria como a mais
Ha ... recompensa dada ao seu
;nio e ao seu trabalho... Um gran-

e poderoso artista fixa-lhe em
eciosO mármore á phisiono-
ia nervosa, intensa, expresiva; e
i admirável composição de toda
'esculptura, colhe e perpetua o
itio original' da sua figura e a
mthese litteraria da sua obra. A-

»s fieis-rfieis depois da morte!
-agrupam-se em redor do seu
lonumento, e, penetrados da sua
loriâ, dizem sobriamente, em seu
urvor, merecidas palavras de af-
:cto e de verdade. O profundo
íntimento, a quasi divina pieda-

dos que elle mais amou sobre a
rrí prolongará a fugaz duração
iste momento em que o seu cia-
. perfil reapparece na luz e graça
jituraL. Nada, do que elle quere-

a, falta; nada, do que elle repug-
ária, se faz í.

Ó grande perigo duma celebra-
10 desta ordem foi arTastado por
itencional vontade de nós todos.
fça de Queiroz era dos que nun-
!a perdoarani á Grécia, â lumino-

sa pátria do atticismo, ter inven-
tado a Rhetoriea e tel-a ordena-
do, nos seus dias decadentes; se-
ria indigno delle e de nós que lhe
trouxéssemos agora as offerendas
da nossa admiração nas velhas
amphoras usadas e puidas, de que
se não exhalà nunca todo o per-
fume da sinceridade, grato aos
vivos, mais grato aos mortos... Era
em mim, talvez, que o perigo pa-
recia maior. Mas se alguma po-
eira me ficou das tribunas, em
que fui hospede, sacudi-a longe
daqui: por tèntor delle, que ainda
me pôde ouvir,; e em homenagem
á absoluta perfeição qne foi, pro-
gressivamente, a flor, o ideal, o
maravilhoso encanto da sua for-
mosissima palavra escripta!

Formosíssima, de certo, inegua
lavei até, sob muitos aspectos. O
escriptor faz-se; mas que labori-
osa evolução é precisa para se
conseguir uma linguagem adequa-
da e dócil, umestylo litterario e
perfeito!

Eça de Queiroz tinha a predis-
posição nativa e procurou as es-
tranhas influencias que dão esse
supremo resultado. A lógica, que
é condição primaria para pensar
e escrever bem; a observação at-
tenta, que descobre nas cousas
qualidades novas, geralmente ig-
noradas; a imaginação poética que,
fundindo o espirito e a natureza,
cria o maravilhoso mundo da arte:
tudo isto havia e em summo grau,
no seu gênio pessoal. Depois, o
trabalho de toda^a sua vida foi
a fecundação e ,0 aproveitamen-
to dessas faculdades ingenitas.
Sempre á procura dalguma cou-
sa inédita,—como aquelle lenda-
rio mareante de que elle fala num
dos seus livros,—avidamente pro-
curou nas litteraturas extranhas,
nos poetas raros da psychologia
mórbida, nas civilisações cultissi-
mas, no contacto com a natureza
e com as populações exóticas, tu-
do o que podesse ser um novo
motivo para a Arte e um esplen-
dor novo para a Fôrma. Para is-
to, fez e refez o seu estylo, de-
sarticulou-o e recompol-o, deu-lhe
agilidade e graça, tornou-o de u-
ma levesa quasi imponderável: e

pode dizer-se que, desde a gaze
diaphana, de que se tem os so-
nhos, até ao bronze consistente,
em que se gravam as legendas
immortaes, de tudo houve jna sua

palavra fulgidissima!
A sua prosa não tem a larga

medida oratória, tão agradável ao
ouvido peninsular; mas ha har-
monioso rithmo nos seus perio-
dos, as suas phrases parecem ser
vozes, abertas em ouro pelo bu-
ril dum artista precioso e paci-
ente: e dentro dessess,periodos, e
dentro dessas phrases a alma mo-
derna vive livremente a sua vi-
daanciada, inquieta, cheia de e-
levados idéaes e de contradicções
flagrantes, com uma rievrosè em
cada dia, ora mystica e pura co-
mo um tabernaculo de Deus, ora

desvairada, incoherente, corno pos-
sessa dum demônio louco! A gra-
ça ridente, as surpresas doespiri-
to, o contraste das cousas, a emo-
ção, que irrompia, ás vezes, dos
íntimos recatos, em que elle a
guardava, encontravam sempre a
palavra adequada, a expressão
nítida e própria, simples ou artifi-
ciosa, grave ou hilariante...

Na visão e copia da natureza
era inexceciivel: ou tivesse visão
a paizagem, ou a sua imaginação
a houvesse adivinhado e recom-
pensado. Egualmente magistral
nos dois processos de represen-
tar o mundo exterior: quando re-
cebia e communicava a impressão
dominante, apontando-a suggerin-
do.-a apenas, e quando, disten-
dendo a sua palavra, como um
vèo transparente, sobre a super
ficie das cousas, as mostrava, co-
mo elle as via na fôrma, no relê-

no da terra durante a noite, ve-
lado por estrellas, até a manhã
seguinte, em que se repete a
fulgida illuminação solar do nos-
so verão fecundo, do nosso ve-
rão creador!

Inspirava-o a musa de Virgílio
quando, com tàntaverdade e tan--
to amor, elle descrevia assi w a
incomparavel paizagem portu-
gueza...

A lingua que falamos, meus
senhores, é um dos laços que
nos prendem, e dos mais fortes
na communidade nacional. Aquel-
le que consegue aperfeiçoal-a,
dar-lhe maior precisão ou nitidez,
tornal.-a de qualquer fôrma mais
rica de locuções uu mais mallea-
vel na estruetura—presta um inesti-
mavel serviço ás lettras e a pátria.

Eça de Queiroz prestou este
serviço.

Nos seus últimos livros attin-
vo, na côr e proporção que ti giu por vezes a absoluta propne
nham. Se a ironia era o seu pro-1 dade no dizer, aquella divina per
cesso mais freqüente na observa-
ção da sociedade, a sinceridade e
a ternura reservava-as inteiramen-
te para a natureza: como se hou-
vesse no grande e requintado ar-
tista, qne elle foi, uma ingênua ai-
ma de celta, primordial e simples,
absorta no mysterio e na adoração
das cousascreadas!

A descripção da Palestina, mir-
rada e triste, a do Extremo O-
riente, monstruoso e phantastico,
e aquelle quadro minucioso e
completo, exhuberante e magni-
fico/dos dias genesianos da Terra,
num dos- seus Contos—são, ria
arte de pintar por palavras e
phrases, o mais alto exemplo e
o mais acabado modelo.

Mas superior a tudo é a pin-
tura amoravel que elle fez da
nossa terra : desta benigna natu-
reza, tão bella, tão poética, tão
abençoada de Deus.

O norte de Portugal... como o
lindo norte de Portugal se reflec-
te na prosa dos seus últimos li-
vros, impressionada e verdadeira,
fluida e plastica^pppulenta de
tons e de cores ?r

Por mim digo-lhe que nunca
agradecerei bastante o vivo pra-
zer que experimentei encontran-
do nos seus livros a minha ama-
da terra natal, e vendo-a, e sen-
tinclo-a,como eu lhe quero e como
ella é,com as suas serras alterosas
e os seus valles profundos, alter-
nando na paizagem a grandeza e
a graça: as suas searas lourejan-
tes, e os seus ricos milharaes;os
seus densos arvoredos copados
e redondos; o carvalho ances-
trai dominando, solitário, as sei-
vas e as encostas; o Castanheiro
verde com os seus frnetos dou-
rados; a água cahindo, correndo,
gralhando, agora sumida na ter-
ra, reaparecendo logo entre ai-
vos seixos luzidios; os caminhos
e as sombras; o entardecer dos
dias claros e quentes; a summa
bondade e 

" 
a penetrante poesia

que se exhalamde tudo; o som-

feição que o oráculo de Delphos
impunha, como norma ou como
ideal, a toda a cultura atheniense.
Só por isto elle merecia que se
lhe erieisse um monumento; e
que o ideasse e executasse o gran-
cie esculptor que foi escolhido:
para que, na feliz e harmoniosa
conjuneção da obra d'arte e- do

na massa dos costumes contem-
poraneos, confusa, inextricavel,
contradictoria, foi na sociedade
de hontem e de hoje, como ella
é, e pintando-a, quasi sempre, com
a intenção e a côr da máxima
naturalidade, que elle procurou e
quiz as suas figuras maiores. <&*?%.

Que accentuada e caracteristi*
ca personalidade o grande ro-
mancista lhes deu! Têm physio
nomia inconfundível, têm acção
lógica, tem vida própria e dis-
tineta. Algumas, animadas per
um sopro de gênio, viverão
por longo tempo na memória
portugueza. Eça de Queiroz mar-
cou-as com o sello da grande
arte. Essas não soffrem no con.
fronto das que gerou a imaginação
subtil, laboriosa e disciplinada de
Gustavo Flaubert.

Por vezes a phantasia d'Eça
de Queiroz não podendo conter-se
na observação fria na precisão
scientifica de particularidades mi.
nimas, no desenho do natural, ná
analyse paciente dos caracteres
escapava-se, ultrapassava as ba-
lisas, rompia os liames que 

' à
apertavam ; e, n'esta triumphàl
insubmissão aos preceitos princi-
pães da sua arte, era tão bella e
tão sorprehendente como nas
obras de fôlego, sob outro as-

que ella glorifica, se ficasse re- pecto melhores, mais perfeita, em

presentando uma das maiores bel-| qne o seu engenho se provou e
lezas e um dos supremos encan- j assignalou.
tos do espirito portuguez neste I
momento!

Eça de Queiroz foi também um
creador à'a\ma.S;Fez concorrência
ao estado civil, na phrase de
Balzac.

Na selecção e na arte com que
as produziu, a sua imaginação,
que seria a faculdade primacial
do seu espirito se esta designa

Que finíssima comedia ha em
todos os seus livros! As carica-
turas, que fazia, valem artística-
mente os retratos de tamanho
natural que nos deixou. O seu
humour, o seu espirito, era tão
grande como as outras faculda-
pes do seu entendimento claro
e fecundo. Se sentiu a tristeza
das cousas, de que fala o poeta

ção não pertencesse antes á sua latino, nao gostava de a expri
. ~ j_ i:j_j. .1- \r:j„ i min- iriQQ a ¦í/ynniit da Vida. ins

penetração da realidade da Vida,
usou processos novos, desconhe-
cidos ainda entre nós. Não as es-
piritualisou, não as sublimou em
sonhos aéreos de elevação e d

mir; mas a ironia da Vida ins-
piroiirlhe paginas immortaes de
pensamento, de penetração mo-
ral, de verdade e de graça.

Nesta hora de apotheose a um
bondade: fiel á escola que pre-jgrande escriptor, na posthuma
feriu ou que se lhe impôz, tomou celebração do seu nome e do seu
da natureza, como elle a viu, o gênio, é a quantidade de esforço
molde das suas creações: e afiei-
çoou-as com engenho fecundo,ani-
rnou as, por vezes, com flagrante
verdade. A carne de que as re-
vestiu não envelhece; o espirito
que lhes insuflou não diminue; a
vida que lhes imprimiu não acaba.

Os personagens dos seus Ro-
mances e dos seus Contos não são
destinados a representar a eterna

inteliigente que elle empregou, e
a medida em que adiantou ou
serviu a cultura contemporânea
que devem ser rememoradas em
voz alta. As contenções das es-
colas não vêm para aqui,

Eça de Queiroz oecupa um
logar eminente entre os melho-
res espíritos do nosso tempo e
do nosso paiz ; e foram realmente

natureza humana nas suas paixões grandes os homens com que elle
immutaveis, nas qualidades e nos podia competir na emoluçáo do re-
vícios por que se revela a sua du-
pia origem divina e terrestre.
Não foram talhados no blo:o in-
gente em que Shakspeare, Ra-
belais e Moliére recortaram os
seus; nem ainda na matéria, inco-
ercivel e vaga, das grandes trans-
formações sociaes, com mais ou
menos consciência percebida, co-
mo d. Quichote de Cervantes ou
o Figaro de Beaumârchais. Foi

nome e da gloria.
Não declinarei os nomes dos

vivos: só os mortos, na sua im-
passividade sereníssima, podem
ser louvados sem que a vaidade
os perturbe, a modéstia os retraia,
a comparação os affronte e mo-
leste.

Camillo, já na declinação da
«dade, mas em toda pujança do
seu portentoso cérebro,vivia ainda
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o romance original de sua vida
e cumulava a colossal medida
do seu trabalho ingente, do seu
trabalho enorme. Ante.ro do Ouen-
ti»l, summo poeta, subia aos pi-
ramos supremos, á nebalose me
taphisica em que o $ír e o nada I
se confundem : e, águia ferida na
vista pelo sol, maior na queda
do que fora antes, dava-nos, no
seu ultimo livro, o espectaculo
formidável, trágico e mystico, da
imaginação quasi sem azas, ar
rastando-se, genialmente ainda,
num espaço quasi sem luz... Oli-
veira Martins enthesourava e dif-
iundia, com maravilhoso methodo,
o saber encycopledico do seu
tempo, levantava do seu túmulo,
animava e movia as veneraveis
figuras da nossa historia : e tinha
ainda maneira de nos dizer a
quantidade de illusão poética, a
porção de sonho triste que lhe
enchia a grande alma e lhe ma-
guava doloridamente o coração !

Eça de Queiroz teve outro. Das
infinitas curiosidadades do seu
tempo tentou o que mais se ajus-
tava á sua índole e á sua cons-
ciência Enveredou por um cami-
nho novo entre nós ; e a luz raiou,
a verdade resplandeceu ante os
meus olhos: a luz e a verdade
que a cada temperamento de
eleição é dado vêr e fixar, e que,
na hora própria, a critica apura,
conta, entre as acquisições defi-
nitivas da Sciencia, da Litteratura
da Arte.

Shakspeare faz dizer a Hamlet:
Horaciofiano ceu e sobre aterra
mais cousas do que imagina a
tua sonhadora philosophia. Tam-
bem na Arte havia mais coisas
do que sonhava a phantasia de
toda a gente quando Eça revo-
lucionou a litteratura da nossa
terra, servindo um ideal que ainda
não fora visto aqui, e servindo-o,
com brilho singular e com rara
perfeição, até ás vésperas de sua
morte!

Na attitude do seu esforço para
arrancar á Vida alguma das re-
conditas verdades, que ella encerra
o representa este admirável mo-
numento. Redivivo no mármore, a
que o gênio do artista deu atten-
ção e alma, parece que continua
a obra interrompida..

Merecido prêmio a quem pres-
crutando, como artista, os se-
gredos da natureza, estudando,
como critico, os factos sociaes,

Ov^ QAAM^V\

procurando o verdadeiro sentido governador. Si bem que simples
da historia, a que tinha de re*
correr, penetrando o occultr» sym-
bolismo das lendas, de que fez
maravilhosos co.ttos, renovando
e enriquecendo a lingua em que
escrevia, tão perfeitamente inter-
pretou e compr«hendeu o seu
tempo, e tão gloriosamente serviu

a sua pátria.

blimo, quo uecessariamohto trará for-

ça ao partido, e por conseguinte tnum-
pho á nossa causa. . . .

Informam-nos que outros municípios
oircumvisinhos Tão se tornu.r solidários
aos mencionados. > ; t

Oxalá que os demais municípios cen-
traes, coraprehendendo a immensa yan-
tagem desta solidariedade , imitem tao
louvável exemplo,

Unarao-nos, embora luctando, que
seremos victoriosoe, pois luctar é ven-
cer. 

Os sete dias
Ancioso se tem andado por

noticias frescas dos diversos pon-
tos onde o povo, cansado de

tanto soffrer a oppressão dos po-
tentados, se levanta a reclamar
seus direitos.

Já do Amazonas, corre com

grande insistência, foi deposto o

e enofranr.eceu

Maranguape
fiicja de Municipios

A 23 do corrente foi realizada, na
cidade visinha, uma liga entre os Mu-
nioipios de Maranguape, Redempção,
Pacatuba, e Soure, cujo fim é coati-
nuar cora mais denodo e dedicação a
propaganda da Revisão Constitucional,
e portanto a extineção das oligarchias.

Estiveram presentes á reunião dis-
tinctps representantes e influencias po-
liticas d'aquelles municípios.

A sessão foi presidida pelo illnstre
Coronel Joaquim Correia Sombra, pre-
claro chefe político do Maranguape.

Sendo apresentada a idéa da união
dos municipios aos circumstantes, foi,
por todos, ícntliusiasticamente applaudi-
da, ficando assentado que os referidos
municipios serão considerados como um
só agente.

Não há duvida que é uma idéa su.

boatos, até agora sem confirma
ção, ahi está mais uma prova de

que não é só [ o cearense, não é
só o bahiano, não é só o cario-
ca quem se tem mostrado com

1 forças para reagir contra o abuso
dos governos mál construídos.

Não, por toda a parte ha o
mesmo sentimento, ha a mesma
aspiração.

Na decantada Bahia, a tradi-
cional terra de Castro Alves, é o
commercio em peso que acaba
de se levantar em protesto ve-
hemente contra a desproporcio-
nalidade dos impostos a elle tri-
butados.

No Rio, é o povo em massa
que arranca ás grades de um cár-
cere um cidadão livre que, por
exercer um direito que lhe con-
fere a constituição vigente, mani-
festando sua grande admiração, o
seu enorme enthusiasmo por um
dos homens que mais tem pro-
pugnado pela salvação da pátria,
fôra victima de uma prisão ille-
gal e arbitraria.

Tudo revela a impotência dos
governos,—e, por isso mesmo

a invasão audaciosa de extran-
geiros no extremo norte.

Lançando as vistas para nos-
sas fronteiras do sul—a mesma
scena se nos apresenta. A mes-
ma falta de direitos, a mesma
falta de garantias.

Voltando-nos para o nosso po-
bre Ceará, que além das phases
interminas de calamidade, soffre
as torturas de um governo como o
que temos, é ainda o mesmo qua-
dro negro de honores, que di-
vulgamos: sempre os poderosos
locaes empunhando a bandeira
desfraldada do despotismo.

Mas, nem sempre o poder será
poder. A soberania do povo será
em breve um facto.

Já os municipios de Pacatuba,
Acarape, Maranguape e Soure er-
gueram a espada da reação; se-
guir-se-á, dentro em pouco, outro
e mais outro e o Ceará deixará
de ser uma capitania *que tenha
por chefe qualquer déspota ou
accioly.

Na perseguição a opposicionis-
tas, se revela patente o desespe-
ro dos corvos governamentaes
que, certos de sua irr.minente que-
da, não trepidam em lançar mão
de expedientes criminosos, apa-
rentando um poder que só se
manifesta ainda como o arranco
derradeiro de um moribundo.

Em Maranguape os sub-chefes
locaes armam cangaceiros para
aggredirem os seus adversos que,
pelo simples facto de reclamarem
com a energia precisa, contra os
crimes que lá diariamente se pra-
ticam, se fizeram merecedores de
horrendos castigos.

No Crai.o, são os próprios ami-
gos da situação, que se gladiam
em plena rua e á luz brilhante
do sol.

Abandonada pelas famílias chei-
as de terror; a cidade transfor-
mou-se em verdadeira praça de
guerra onde o cajado da governan-
ça é disputado por entre balas de
cangaceiros.

E cantem-se ainda louvores

aos que nos íueram tal situação e

aos que respondem, á tiros de

bacamarte, as queixas dos oppn-
midos !! ...

Nada mais que esperar; para
a luta contra os nossos oppres-
sores.

Lembremo-nos que são os pro-
prios que se dizem representan-
tes do povo do Ceará, que pela
imprensa da Capital Federal de-
tratam da honradíssima familia
cearanse.

Lembremo-nos que são elles

próprios que procuram aviltar a
nossa puríssima classe sacerdotal!

Já não satisfeito com o que
tem feito e consentido fazer seu

patrão, o Sr. Accioly, nestas plagas
onde verdeja frondoso carnaúbal,
é o próprio irmão do presidente
do Estado, o deputado Frederi-
co Borges, que proclama altamen-
te, pelas columnas do «Jornal
do Commercio> no Rio, o nojo

I que tem ás matronas cearenses!...
Nunca esqueçamo-nos do ar-

rojo desse indivíduo que não
tardará a vir de rastros implorar
a esse povo, que possue a fami-
lia de que detrata, o seu suffra-
gio para continuar a represen-
tal-o no congresso federal!!

Xenoponte.

ECHQS E flÓTlOlAS'
Coronel Francisco 3kzerril

Passou hontem entre as alegrias da fa-
milia que o venera e dos amigos que o ido-
latram, o uatalicio do nosso distineto amigo
coronel Francisco Fontenelle Bererril, um dos
mais decididos luetadores em favor da causa
da libertação cearense e digno membro do
directorio político desta capital.

Abraçando effusivamente ao infatigavel
companheiro, fazemos votos para que a data
alviçareira de hontem so reproduza por mui-
tissimos annos.

íDr- Maxiniino íBarrcílo
Esteve por algum tempo no escrini0.'

;stâ redacção, em agradável palestra
)bso dedicado amigo r tenente dr, W,?

desta itu«v\»
uosso dedicado amigo r tenente dr, tigjj' a Barreto que no Estado do MwU,
clu commissão do governo federai WJ.°
importante cargo. ct

O bravo ofticial, que tão joven aiada [jconta louros de victoria em sua vidadernl
litar distineto, acha-se temporariamente iW'
capital cm goso de tuna licença para |T
tumento de sua saúde um tanto alterada

Vindo do Pará está nesta capital acotnM
nhado de sua exma. familia o conceituado
negociante de Belém, nosso illustre conter
ranso Luiz Furtado de Mendonça, que VJ
refocilarem nosso clima, aproveitando a â
liciosa estação que atravessamos.

Fei annos hontem o nosso bota amiso
sé Pinto Pereira Filho, a quem felir'

cordialmente.
José Pinto Pereira Filho, a quem felicita^ I Hos

!© .Município1
Sobre a nossa modesta banca dí trabalho

temos o ultimo numero desse brilhante or-
gio revisionista de Baturité, quo- commemo-
rou a 2Õ deste mez o anniversario de nosso
devotado amigo dr. Belisario Fernandes da
Silva Tavora, um dos cearenses que mais se
têm salientado perante os altos poderes da
União, na insana lueta em defesa da causa
santa dos cearenses amigos de sua terra.

Em sua pagina de honra, estampa o retrato
do notável advogado—trabalho que se revela
verdadeira e fina obra artística e que bem pa-
tenteia o esmero e perfeição com que foi
feita.

Nada deixundo a desejar sobre o trabalho
typographico, "O Município" é um attestado
fiel do quanto pelo seu desenvolvimento mo-
ral e material, se tem esforçado os seus di-
gnos directores, a quem nestas linhas envia-
mos a expressão sincera de nossos parabéns.

—TK-—

j? luz de leu olíW
í

Quanto enlevo no riso da criança
Quando os dias fagueiros da innocencia
São risonhos sonhares de bonança
Qual effluvio de doce e pura essência

Em noite de luar!
Mais encanto, pureza, vida e amor
Onde exala a rneiguice mais frescor

Fluctua em teu olhar.

Quanto é bello o lençol dam lago manso
Em horas matinaes nas primaveras,
Quando a neve se encrespa num remanso
E vae bordando o cinabno das espheras

Vagando pelo ar.
Mas, não tem o sabor quanto a doçura
Que diffunde serena, meiga e puraA luz do teu olhar.

II

Que redolencia as auras tropicaes
Rescendcndo os aromas das campinas 1
Quanto êxtase meu Deus, os mattagaes
Borrifados dos beijos das neblinas

De rocio a scintillar!
Mas, não tem o enlevo, ó doce filha,
Que embriaga, fascina, canta e brilha

Qual luz de teu olhar.

Que fina luz macia a dos luares
Paaseiando no azul d'um ceu lavado,
Derramando os effluvios pelos ares
Sobre o vello luzente, esbranquiçado

De aljofre á flor domar!
Mais que o ceu, que a vida, luz e flores,
Que todos os encantos em mar de amoresE' a luz de teu olhar. '
Ceará, Abril, 190t.

Liberato Nogueira.
.Grêmio Littérariò K. LLia".(Do

/ftanual do Jornal do Ccari
Está sendo organisado o Mauual do '%

nal do Ceará", aonde todos os prolisBionatí'
médicos, advogados, engenheiros, comtufrci!
autes, caixeiros, operários, podem fazer an'.núncios de duas linhas, indicando nome eresidência, pela insignificante quantia de miréis por mez.

Os operários, cosinheiros, creados e po-bres desamparados terão espaço .nessa sec-
ção para annunciar gratuitamente sem ser-
viços.

Hoje embarca para Manáos o nosso patjj.cio João Antônio Coelho; cônsul do Uru»uav
que vae a passeio áquella cidade. * ''

Grato ás despedidas que trouxe A nossa
folha, desejamos-lhe bôa viagm.

Pelo "Jaboatâo" seguiu para a cidade doÁracaty em visita a seus parentes, o cxn0
revmo. monsenhor Bruno Figueiredo, proto-nptario apostólico e vigário capitular desta"
diocese.'-Ao virtuoso levita almejamos bonançosa
viagem.

—¦»¦?¦ ¦
De passagem para a Capital Federal, aou.

de vae cm commissão junto á directoria ce-
ral dos Correios, deixou-nos o seu cartão devisita o illustre capitão Silvestre Monteiro
Falcão, official da administração dos Correios
do Pará.

Agradecidos.

Sal j?merica
Por intermédio do nosso amigo Francisco

Gomes Parente, agente dessa importante com.
panhia de seguros de vida, recebemos um
exemplar do relatorio-balanço, relativo ao
anno próximo findo.

Sempre progressivo tem sido o desenvol-
vimento das suas transacçSes, que b«m o(-
ferecem robusta prova do elevado credito em
que é tida cm todo o paiz.

Gratos.

Jornal dos Jornaes
A QUESTÃO COM O PERU

Folha do Xorte (Pará.)
Det>do que rompeu o conflicto

acreano com a Boliria, o Peru asiu-
raiu uma attitude bem pouco trauquil*
lisadora para nós. Oa «eus actes trahi-
am intenções nada cordatas e amisto-
sas. Ao mesmo tempo que aconselha*
va á gento do La Paz a resistir a todo
o transe aos nossos justíssimos dese-
joa, fazia-nos ameaçadores arroganho»
bellicos : concentrava forças regulares
em nossas fronteiras e invadia a regi-
ão litigiosa, ondo procurou implantar
violentamente, a sua contestada sobe*
rania.

O nosso amigo Joaquim Erailio Avres de
Qmxada. visitem esta redacção. ''

A principio, parece, não viu ou nSo
quiz ver, o nosso govorno, tão ódio-
aaa manobras do gabinete do Lima.
Nenhuma satisfacção se podiu polafl
incursões armadas no .4lto Juruá e no
Alto PurÚB, o até notas irritantes de
representante peruano no Rio do Ja«
noiro ficaram sem resposta por dois
mozes. A única providencia qno so to*
mou—e essa mesmo inofficaz e con-
demnavel—foi fornecer duzontaa cara*
binas aos habitantes brasileiros do ter*
ritorio disputado, para qne repollisieo.
os invasora, conformo declarou, sem
devidas reanrvas, o general Olympio
da Silveira, quando veiu do Acre.
•'•*•••• 

»..,t»

Ante* de mais nada, é mister exigir
evacuem as tropas peruanas a fron«
teira inde-marcada. A oecupação müi-
tar alli existente com o significarinso-
loncia intolerável, robustece também,
pela posse effectiva, as pretenções po-ruanas. Seria de justiça que ambas as
nações interessadas so compromatte*
sem lealmente, num modus vivendir»
não enviar fyroas para os pontos cm
litígio, até çhogar-se a um arranjo ae-
finitiyo,

Uma campanha contra o Peru feria
muito mais fácil e barata do ^Jub com

Á\
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JORNAL DO ÇEAllA;

L Bolívia. Não ao trata mais do um
[paiz montanhoso, som via9 do comam
Inicaçôes facilmente tranaitaveis, sopa

TELEQRAMMS
Serviço especial do JORNAL e UNITÁRIO

Rio, 28. ' ¦

]Ya Câmara o deputado Jarbosa
Zima em Yehemente discurso, proles-
tou contra a violência praticada pelo
cl\eje de policia prendendo hontem, po-
pulares que YictoriaYam o deputado
Alfredo Varela.

Pisse em seu discurso que o goYer-
\ | i\o precisa dar satisfação ao poder

legislativo.

Rio, 28.
O deputado Vareta após a sessão

de t\oje foi novamente acclamadoem.
frente á Câmara por enorme massa
popular.

Zargos e ruas até 5- Francisco,

Licçâo de etiqueta

Inicaçôes
rado do nosso por inonnes extensões
irida/8, desertas ou mortíferas, onde nem
juarentu mil soldados uossos consegui*
rinai triumphar do frio rigoroso, das
jarchas fatiganfces e das guerrilhas im-
)ortunas. Não, Outras são agora ns con-
liçoe*. Bem porte do nós fica o norte

Ho Peru prolongamento da nossa
unazonia. Alli, á beira do rio collos-
jl estão cidades florescentes, povoo-
ias, enriquecidas por um commercio
ictivo. As suas portas não nos estão
fechadas: a eilaa chegaremos commoda-

lonte em espaçosos vapores de 2:500
toneladas o na maioria dos nossos va.
ios de guerra, inclusive os couraçados
Floriano o Deodoro, que não encon-
U-ariam mães a combater. |Uma voz
istallados nesses portos fluviaes tros

)H quatro mil soldados nossos, aguar-
Jariam elles tranquillos e descançados
pordetraz das trincheiras artilhadas e
Ias blindagens dos navios, que viessem
lentar a arriscadissima aventura de
Wilojal-os ob inimigos que descossem
Ia Lima, pelo rio^Ucavale, no qual ai. "j"3"" v '"""-."'* ->* i,'"'J-^.l w,u",JW,JSi",T

[avegação obsta a conducção de ca- tomados por esquadrões de caYaUana. i presid«2r\aa do estado
^hões de grande poder offeusivo.

Verdade é que alinha o exercito po-
lano mais homenB quo o boliviano :
3tn normalmente 10:000 praças, auxi-

fcadas no pó do guerra por uma reser-
(a considerável e apoindoB por uma
luarda nacional quo não se compõe
Iponas de caricatos coronéis, incapa-
(es de dar uma vez de commando. E'
Kxacto ainda que os soldados peruanos

io, era geral, superiores aoB nossos,
iDto nas qualidados technicas como

[as moraes, visto que foram iustruidos
(or distinetos ofíiciaes francezes e re-
rutara-se pelo salutar regimen da con-
cripção. Comtudo, convém notar que

Jem todos esses guerreiros podem se-
luir para o longínquo theatro das ope-
jções prováveis. Já quando tentaseem
,1 emprehendimento, nós o impediria-
ios enviando ás águas do Pacifico

(ma divisão naval. Quatro ou cinco das
Maiores unidades da nossa esquadra,

iboia eom defeitos conhecidos, serij
suficientes para destruírem rainu-

as a meia dúzia de imprestáveis ca-
[anabeques qne formam a desprestigi-
ia e phantastica frota da vizinha ro-
blica. Conseguido isto, tomar a-mos
ia das ilhas do littoral inimigo, con-

brtel-a-iaraos em base de operações
[ameaçaríamos todos os portos, desde

}lon a Mollondo, aprisionando barcos
arcantes o eortindo-nos de munição

bocea e de cumbustivel.

j Assim, levando os peruanos a con-
Irvarem nas costas do Pacifico avul-
Idos contingentes, nós exgottariamos
Ipidamente, quasi som esforço, o seu
tesouro o os seus arsenaes. Por fim,
[les ver Be-iam obrigados a pedir paz,
fcgando-nos as despezas da guerra,

quizessem rohavar immediatamente
[do o departamento de Loreto.

i Mas, para essa eventualidade, nada
iprovavel, cuidamos de nos preparar
|ni mothodo, prudência e acerto P

j Por desgraça, a nossa administração
[ilitar, onde a inépcia e a impreviden-

de ha muito assentaram arraiaes, de
não cogitou. Em terra, ella commet-

o inexplicável erro de retirar da
azonia, precisamente quando a

[estão se aggravava, o 27." e 4.° do ín-
itaria o nom ao menos se lembrou
completar com o pessoal desses ba-

jlhões, as .desfalcados companhias dos
bb que ficaram. No mar, fez peior:
ivez de acabar as infindáveis obras

cruzador Tiradentes q do transpor-
Carbi Gomes, ambos oxcellontes

ira servir nas águas amazônicas, ap-
|icou 800 tcontos, ouro, na encom-
rada de dois ohavocos fluviaes, quo
ia bateria de canhões de pequeno

llibre metterá a pique, aos primeiros
)ob certeiros.

Preços correntes io mercaJo
Avvoz
Farinha
Milho
Feijão
Café de Baturité,
Assucar
Banha

sacca
kilo

u
u

arrouba
Pernambuco

lata
kilo

cento

JVÍesmo assim povo o acomp anhou á
redacção do "Commercio do JJrasil"
oi\de Varela acclamado /aliou. €m
meio do discurso a cavallaria investiu
contra a multidão, apesar do proles-
to do orador que se conservou sem-
pre com muita tranqüilidade,

pesattendido, desce á rua, obriga I ^odlXot ' . ,-¦:'.• Couro salgado
força a recuar, toma presos e acon-. Ditos oBpiçiiaüop
selha multidão a dispersar. I Gòürinlíos cabra

TÇo, 28.
Ô cl\efe de policia pediu demissão

QUe foi neqada pelo presidente 
"Ro- ce™ de caniahüba do l.a arrb. 28$000

j ui Dita de 2.a « 2Ü$0u0
dngues )\Wss.

Grande moYin\ento de tropas em,
toda a cidade.

€spirito publico agitadissimo.

Bahia, 28..
O dr. 3osé Jvíarcellino assumiu a

Ditos do carneiro

Borracha do choro
Dita de mangaboira

Idem de 3.&
Sola
Re3Íduo

kilo

24$ 00
$340
$180
$340

14&000
$580

2$350
1$Í50
1$Í50
1$200

24O$00Ü
130$000

4$800
2$200

< 22$000
kilo 1S800

$12

SITIO
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Resumo
N. 107—44.a loteria da Capital

Federal, extrahida
em 27 de Maio de 1904.

1 2:óoo$ooo2094 c
23877
23083
21751

2016

9965

Vende-se um com casa de mo-
rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, álágádiço
para canna c logar próprio paia
ei'ca ção.

Quem pretender dirija-sc a es-
ta redacção, a do «Unitário>, ou
á rua Senador Pompeu n, 148.

|iõ5 agricultores
lios de canna

Francisco de Oliveira Barbosa,
residente no sitio < Trindade»,Bou-
levard V. do Rio Branco n. 180,
vende Olhos de canna, próprios
para plantação da mesma por pre-
ço baratissirho.

2:ooo$ooo
i:ooo$ooo

5oo$ooo
2OO$000
2OO$000

»

n
v
1)

v

C <ÍMddQMAÀAfo\\fi/M, 
tawVQwfr ÒjLt ^\viXv <Lv

^otooas

ã©O:QMQ0©
LOTERIA DE S. JOÃO

ímli Loteria fla Capital Federal
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
Exfpaeção—18 'JunHo

Viuva Ernesto Vidal

Iuforma-nos nosso querido collaborador
Targino Mendes que a nigromante da tribu
minú está cansada de bolar o baralho c só
sahem cartas brancas—paus e espadas.

Já declarou ao Beija que o domínio do
Papae está a extinguir-se.

K' por isso disse o nosso amado Coutinho,
que o Beija anda amarello e o Zé magro.

Ha quem affirme que o «Bicho do Muque»
teve um ataque de força tão damnado que
suspendeu o Morro do Moinho.

Quando o alcançaram aiuda estava com a
bocea cheia de areia.

O formoso director da Escola Normal, An-
tonio Accioly, indo ao Quineau, photogra-
phar-se, partiu a machina.

No palácio da presidência andam appare-
cendo phantasmas c asseguram que um
delles foi pedir ao presidente a celebre pi-
jama.

Num concurso de belleza bateu o recerp
o bello Apollo Toinho Accioly, enciumando o
professor Barcellos e o velho Carvalho da
Escola Normal, concurrentes ao prêmio do
Beautfuir Club.

Na cordilheira dos Andes foi encontrado
correndo um peruano, assustado cora a no-
ticia da ida do Rcimundão.

Na carreira pisou, matando diversas aves-
truies.

O Julío Ccsar está escrevendo uma expo-
Bicão para a próxima reunião da Câmara,
com este titulo — Psycho-phrene-telepathia
das finanças municipaes, com o sub-titulo
(Estudos de oceultismo).

O Accioly, logo que subio á sanção a lei
que extingue os impostos interestadoaes, foi
i casa do general Piragibe cumprimental-o
pela victoria que © illustre militar obteve no
dia ii de abril.

Pâtú-se chegando...

Aguardente de canna Litro
Dita < fruetas »
Algodão em caroço kilo

om rama ou em pluma»
i> em resíduos »

em fios
AsBUCir branco
Dito mascavado
Dito refinado
Café pilado
Dito era casca
Caroço dó algodão
Dito de oiticica »
Dito de mamona »
Casca do a.igico »
Chapéus de palha de

caruahuba ou de
burity, tecido grosso >

Farinha de mandioca »
Feijão >

I Folhas de Jaborandy >
I Fumo em corda »
| Couros verdes de cada utn
; Ditos salgados de cada um

I Ditos seccos e ospioqados e
solla de cada um kilo

Bons augurios. j Milho em caroço
O Antônio Augusto, o Arruda e o Couti-' Qlieijo de quarquer qualidadenho cruzaram hoje diversas vezes em frente ; ,-\ „„ * ~

7auta_da5emana
Valor oficial ias mercadorias sujeitas

a direitos ie exportação
$700
1S500
$120
$900
$140
$240.
$400
$1001
$700 í
S9001
$900 j
$050
$020
$040
$040

1$000
$200

$400
1$000
2$200

Ossoshoj
ao nosso escriptorio. .

Elles tím bom olfacto e o Badú, ha muito, I oabao commum
diz que os três advinham e enxergam longe.

O formosíssimo director da Escola Nor
mal ameaçou com a pena de eliminação a I
uma alumna do estabelecimento si esta con- j
tinuasse a duvidar de sua incontestável bet
leza e talento.

Babaquara & C.

Dito de qualquer qualidade
Sal commum ou]Jdc cosinha
Sementes de maniçoba
Vinho de caju

$100
$100
I$õ00
$020
$200
$400
$020
1$000
$600

tft<ktnccvmn«au4imKwBvwmma»Twv-i'.:rt-<..' cwi*WMttsoycu«—**

PARTE COiVlMERCIAL
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Vapores esperados
DO SUL

«Brasil», a 29.
«Tupy», a 29.
>União», a 30.
«Arriasonas», a 10 de Junho.

DO NORTE

«Humbert»,a 30.
«Manaus», 1 de Junho.
«Belém», a 5 de Junho. 

¦

SEGÇA0 DE TODOS

Gafe de Safurifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

Taberna
Vende-se uma com boa íregüe-

zia e poucas mercadorias, á rua
Senna Madureira (Praia) n. 13.

A tratar na mesma com—
Manoel Barbosa Maciel.

J\rithmetica pura
POR

Qdoiúc© tiBsfoll© jürarjc»
Um volume de 412 paginas cm

papel especial
esooo

Em todas as livrarias.
¦ ¦¦ ¦ na—w H 1 m- ¦¦!'¦ i...ii» | IUMIIW >l.il*

300 arrobas de
Q,T7BlIJO

I José Joaquim Soares, á sua S.
! Izabel, calçamento do Matadouro,
1 vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço de 60 réis
o kilo. .

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

'Piano, Casas, GEacara
e Terrenos nesta Capital, vende
por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.
S-io

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendou de 1 a 27

do corrente Rs. 216:012$236

Cambio do dia 27
Rio, 12 3/32

de Maio

Recife, 12 2/33

Pará, 12 3/32

Ceará 12

Cheques em ouro 115/8.

3oao 'Pereira da Silva
Os amigos e companheiros de

trabalho do inditoso João Perei-
ra da Silva, fallecido á 23 do
corrente, mandam resar amanhã,
ás 61/2 do dia, na egreja do Co-
ração de Jesus, missas era suiTra-

gio de sualma,

ANNUNGDd

PADARIA (
ji>timayía

CmSA
Está para alugar a casa n. 99

á rma Senador Pompeu. A trac-
tar na rua Eormosa n. 4^2.

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos oü
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa-
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-.
prietarios—

Teixeira 4 fragoso
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, i [—5—904

!:^¥
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JORNAL DOCEARjV

IP 111iii
ífiospuopos de Secuiraüca

os melhores
contra a ^hum ida de $m reais

vi^^^^.
Únicos Depositário

desta marca em
^a todo o Brasi\

«Li. l_2fc»~>.

I

Dias IFexeixa áz uâ.lxxieid>a

. RIO DE JANEIRO

COMPANHIA ALLIÀNÇA DA BfHIA
— DE—*

Se&uros mmiíimos e íerresfres
FU3STX3^.X3^. 3SQ^C 1870

CAPITAL:
Realizado 2.SõãOOO$000
Responsável _7m00mO0ü 8O00;00<WPQ

29S:970%670

Tjisloria socialista
Historia tio proletariado, de

muita utilidade para o operário
, Um volume estampado i$50o

Verti mi — AkC.
r2—3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO PORTLAND

B;8posito 08 tomos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jiineiro, BaMano, Baepenãi

(lata) em folha e do Estado

'Preço sem competência
Praça d o Ferreira ri.

7m .A-gostixiliO

6.ooo:ooo%ooo
2ooo:ooo%ooo
9,27:6£o%7áo

Reservas
Sinistros pagos desde o seo indo,

inãepenpente de questões juridi-

cas mais de

Dividendos pagos
Em 19oS a receita attingio

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-

mos e na Estrada de Ferro.
A sentes neste Estado,tl"i2

J. Bruno, Fillios áz C-

em barricas de 50 kilos; i0o
ks; e 1S0 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se.
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VISTA

38

30-30

~ÜÃFE' 
MOKA

0 melhor CaFE' M.OID0 do mercado!!!

ASSTTO.AJR. f

CAFE'ELEGANTE
E' noje onde se encontra a melfiof pelisqueira

Optimo - COSINR EIR O

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a retalfio

Fabrica S. Germano
PRAGA DO FERREIRA N. 53

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto ale as II da noite
So-u-za <2z Bxazil

ELIXIR
EÇA

17-30
M.— ' " ¦' * ——

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
Múúüta: ARTIGOS PÀRà SENHORAS E CREAMJàS

--48, RUA DÂ BOA-VISTA, 48 --

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES de família encontrarão sempre grande sortimnnto

de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

Unho para lençol até a chita caseira'de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de morins qne são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.

' 
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EmfiíTL tudo barato e á contento do freguês

Tendo a ceríeza de enconífar
AO-RjêLIDO IES SIlsTOEI^IID-^IDEI

NA

DO

IldeÈrandô domes do ífteço
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, nlceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTISTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações
^ende-se em iodas as <Pliarmacias e 3)ro&arias

Laboratório e Deposito
NA

PHARMACIA GALENO
' 
2v9faça do FeFreira-24

Ceara^-FOdTALEZA
17-15

NovrniKiaN, e Enxquecas;—Coraba-
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXI de ANT1L'YRL\A de A. Gon
aga.

Holostirts do Estômago;—Tratão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Parlllcartor «Io Snugne ;-Sem
gual é TINTA DE SAL PA1LHA

comopsta de A. Gonsaga. ^

Jjoçóes
de arifEmefisa

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes 'Pereira

1 volume brochado .... i$5oo

VENDE-SE I»
na Libro Papelaria—Bivar, Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antonio
da Justa Menescal e Estevão Rn«
bim âf Comp.

' 
¦ ¦ ¦ ¦ 

| 
-r— - '¦ ¦•'¦¦¦ ' '¦

j-oja Jayma
A Loja Bayma •

Acaba de receber o mais des
lembrante sortimento de

(jfiapcus para xenfiopas
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapcus para rjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panami
Ditos imitação «CHILE >

Tudo de chamar a attenção t
por preço sem competência.

TODOS A

joja Bayma 1
4-5

mmnwm

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para nmgunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
3?xaç«V'*io Fexxeixa, xi,

JTÍlsai Oriental
(jurao

/ Rheumatismo 1

i-oja J}ayir,a
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n. 41 e
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 3*


